

  [image: Os_seringueiros_brasivianos_do_rio_Mamu]




  

    [image: Os_seringueiros_brasivianos_do_rio_Mamu]


  




  

    [image: Os_seringueiros_brasivianos_do_rio_Mamu]


  




  

    Copyright © 2021 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Márcia Santos




    Capa: Larrisa Codogno




    Diagramação: Vinicius Torquato




    Edição em Versão Impressa: 2021




    Edição em Versão Digital: 2021




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              S232




              




              Os seringueiros brasivianos do rio Mamu / Francisco Marquelino Santana. –

Jundiaí-SP: Paco Editorial, 2021.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-627-3




              1. Geografia. I. Santana, Francisco Marquelino. II. Título.


            

          


          

            	

              Janaina Ramos - Bibliotecária - CRB-8/9166


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 910


            

          


        

      


    




    


  


Índice para catálogo sistemático







 	

I. Geografia




	




  














  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




 




			[image: ]


			Figura 1. Seringal Cumaru. Rio Mamu, Pando – Bolívia. Julho, 2010


			Fonte: Santana, F. M.
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			Uma coisa é fazer um relatório narrativo sobre os entes, outra coisa é apreender o ente em seu ser. (Heidegger)




     


  





APRESENTAÇÃO


			I – O começo


			Nasci e vivi grande parte da minha vida na cidade de Mauriti, no sertão do Ceará, na fronteira com o estado da Paraíba. Durante o século XVII os meus antepassados remontam à expulsão desta família judaica da Espanha para Portugal, que depois de seus membros tornarem-se cristãos novos, migraram para o Brasil. Instalados no Nordeste brasileiro, e como resultado desta miscigenação, tornei-me, também, um remanescente indígena do povo Kariri.


			No início da década de 1990, recém-formado em História pela Universidade Regional do Cariri (Urca), na cidade de Crato, migrei para a região da Ponta do Abunã no estado de Rondônia. Oriundo do sertão cearense, logo de início deparei-me com um fato que me instigou: Os distritos de Extrema e Nova Califórnia, eram considerados vilas litigantes, e, portanto, estavam submetidas a uma disputa litigiosa que envolvia duas unidades de federações: Acre e Rondônia. Ingressei no movimento pelo fim do litígio, até que no dia 4 de dezembro de 1996, o Supremo Tribunal Federal (SPF) concedeu parecer favorável ao estado de Rondônia.


			Depois de conseguir êxito em dois concursos públicos, tornei-me servidor por Rondônia e pelo município de Porto Velho. No exercício da docência, iniciei uma pesquisa na região, e ingressei no Mestrado em Ciências da Linguagem pela Universidade Federal de Rondônia (Unir), campos de Guajará Mirim, tendo concluído o curso no ano de 2011.


			A partir de 1996 me tornei gestor da Escola Estadual 13 de Maio, que no ano 2000, por força do convênio nº 062/PGE/2000, a unidade de ensino passou para a jurisdição do município de Porto Velho. Durante esta convivência, pude observar que uma boa parcela dos estudantes era proveniente dos seringais fronteiriços do rio Abunã, um fator que despertou minha curiosidade, e que também me instigou a conhecer melhor aquela região fronteiriça.


			Iniciei minhas primeiras visitas no rio Abunã a título de lazer, e não com o objetivo de realizar uma investigação científica com o Departamento de Pando, até porque nesta época, ainda não havia ingressado no curso de mestrado. A partir do ano 2000, iniciei minhas primeiras viagens ao rio Mamu, queria conhecer algumas famílias que possuíam crianças estudando na escola da qual era gestor. A partir de 2001 me tornei diretor do Núcleo de Ensino da Ponta do Abunã, uma espécie de Extensão da Secretaria Municipal de Educação do município de Porto Velho (Semed).


			A partir do ano de 2006, minhas atividades já haviam tomado outros rumos. Voltei a trabalhar nas escolas 13 de Maio e Jayme Peixoto de Alencar. Nesta última, passei a fazer parte de um projeto da escola, denominado Ética e Cidadania, que realizava importantes atividades com as pessoas mais carentes da comunidade. Enquanto nascia o projeto Ética e Cidadania na Ponta do Abunã, nasciam também as primeiras manifestações no Departamento de Pando, comandadas por indígenas e campesinos, em defesa das propostas de reforma agrária executadas pelo novo presidente da Bolívia: Evo Morales.


			II – O edital


			No ano de 2016 tomei conhecimento de um edital publicado pela Universidade Federal de Rondônia (Unir), através do Programa de Pós-Graduação de Mestrado e Doutorado em Geografia (PPGG) em Porto Velho. 


			Logo de início o que me chamou a atenção foi o título da área de concentração exposto no Edital: Ambiente e Território na Pan-Amazônia, e ainda a linha de pesquisa pela qual me identifiquei de imediato, em virtude da pesquisa que já realizava no Departamento de Pando – Bolívia: Território e Sociedade na Pan-Amazônia (TSP). 


			Em seguida, iniciei a elaboração do projeto de pesquisa sobre os seringais brasivianos do rio Mamu, localizado na floresta pandina boliviana. Por muitas vezes cheguei a pensar que não iria conseguir vencer todas as etapas do edital. Não conseguia me imaginar um doutor que vivia trabalhando na roça do sertão nordestino, ter migrado para a Amazônia em busca de obter melhores condições de vida, conviver num distrito distante, a mais de 300 km de Porto Velho e ainda possuir uma convivência distanciada do meio acadêmico-científico.


			A minha convivência na região da Ponta do Abunã esteve sempre mais atrelada às coletividades indígenas do povo Kaxarari e aos ribeirinhos dos rios Abunã e Mamu. Mas nunca poderia imaginar que foi justamente esta convivência junto aos seringueiros brasivianos que me levaria a fazer um curso de doutorado. Depois de aprovado, foi preciso acreditar que realmente estava ingresso neste curso, principalmente quando fiquei à frente do meu primeiro professor e orientador, Josué da Costa Silva durante a disciplina de Epistemologia da Geografia. Afinal, era o primeiro doutorado em Geografia da região Norte do país. 


			III – As disciplinas


			A primeira disciplina a ser estudada foi Epistemologia da Geografia, ministrada pelo Professor Doutor Josué da Costa Silva. No decorrer da disciplina comecei a me situar verdadeiramente como doutorando, visto que os debates promovidos e as leituras efetuadas nos levaram a enxergar o mundo de uma forma cada vez mais cosmopolita. 


			Os debates me motivavam, as dúvidas de toda a turma foram sendo supridas de forma enriquecedora, enquanto isso, a construção do pensamento geográfico foi simultaneamente se estendendo na vastidão da aprendizagem humana.


			O meu conhecimento foi sendo metamorfoseado pelas diversas teorias filosóficas que emergiam através de uma linguagem que me levava a repensar tudo que eu tinha realizado, mas que poderia ter aproveitado com uma melhor qualidade como pesquisador. As ciências modernas e seus métodos e as diversas correntes de pensamento de vários pensadores me mostravam outras oportunidades de pesquisa científica que pudesse valorizar mais a vida humana.


			Os ensinamentos de uma geografia contemporânea me conduziam a caminhar por várias direções em consequência das transformações ocorridas no âmbito da pesquisa geográfica. Fui me aproximando cada vez mais da geografia humana e cultural, me sentindo instigado em construir as minhas produções científicas, entrelaçadas ao método fenomenológico, que por sinal, me levava a pensar também, as diversas interpretações sobre qual fenomenologia estaria mais próxima da minha pesquisa. Ou, se, por outro lado, seria possível, imbricá-la no contexto da produção científica do conhecimento acadêmico. Pensadores como Kant, Bachelard, Dardel, Cassirer e Heidegger me situavam com mais elucidação no sentido de pesquisar com mais segurança a questão do ser dos entes e as suas infinitas representações no seu espaço de ação.


			A minha segunda disciplina foi “Populações amazônicas e sustentabilidade”, ministrada pelo Professor Doutor Adnilson de Almeida Silva. Da mesma forma as leituras foram me transformando e me proporcionando outras visões de mundo, trazendo a realidade amazônica para o nosso meio, e, ao mesmo tempo, me oportunizando outras alternativas de pesquisa no contexto da Pan-Amazônia brasileiro-boliviana. 


			Importantes leituras como: Sociedades caboclas amazônicas: modernidade e invisibilidade, de C. Adams, R. Murrieta e W. Neves; Terras e territórios na Amazônia: demandas, desafios e perspectivas de W. Almeida e S. Sauer, O espírito ocidental contra a natureza: mito, história e as terras selvagens, de Frederik Turner, e demais leituras complementares, faziam com que me situasse no ambiente de minha pesquisa de campo, principalmente quando passei a conhecer os estudos sobre os marcadores estruturais das coletividades indígenas da Amazônia.


			A terceira disciplina cursada foi “Planejamento e gestão do território”, ministrada pela Professora Doutora Maria Madalena Aguiar Cavalcante. Esta disciplina me possibilitou aprofundar os meus conhecimentos através de diversos teóricos que trabalham a problemática do território. A disciplina me trouxe uma outra visão conceitual do território e da territorialidade.


			Neste sentido, as relações de conflito foram abordadas com relevância para que eu pudesse melhor compreender o meu campo de estudo, passando a compreender com melhor precisão a questão do lugar, do território e da região. As contribuições de Saquet e Espósito tornaram-se de grande relevância para o entendimento territorial fronteiriço e suas territorialidades, porque envolveu outros teóricos, o que nos possibilitou o aprofundamento de outros temas que foram debatidos e abordados de forma clara e eficiente.


			As leituras dos títulos abordados nos trouxeram um valoroso e amplo campo de conhecimentos, em virtude de que os temas abordados enriqueceram os debates nas discussões que se estenderam desde a produção das estruturas sociais, fronteiras, identidades, espaço, diáspora e migração, até as dimensões de governança, as políticas públicas e os conflitos territoriais.


			A quarta disciplina cursada foi “Geografia cultural”, ministrada pelo Professor Doutor Josué da Costa Silva. Esta disciplina me forneceu uma vasta oportunidade de traçar paralelos, principalmente através das leituras feitas por Paul Claval, que nos possibilitaram o entendimento da Geografia a partir da gênese e evolução de suas interpretações culturais, vida social e demais aspectos ligados ao espaço vivido da humanidade.


			Diversos outros pensadores tornaram-se alvos de debates, sobre as suas contribuições teóricas ao estudo da Geografia humana e cultural, tais como Paul Vidal de La Blache, Friedrich Ratzel, Deffontaines e tantos outros. 


			Enfim, em todas as disciplinas, as atividades propostas e as diversas leituras complementares tornaram-se fatores de grande relevância para que pudéssemos dar continuidade com mais segurança ao nosso projeto de pesquisa.


			IV – Trabalho de campo


			No segundo semestre de 2016, ano em que ingressei no curso de doutorado, tive a oportunidade de participar de um trabalho de campo, considerado de grande relevância para o entendimento das espacialidades e territorialidades das coletividades indígenas amazônicas. O campo foi realizado na Terra indígena Sete de setembro, com o povo Paiter Surui, localizada no município de Cacoal no estado de Rondônia. A pesquisa se estendeu do dia 10 ao dia 12 de dezembro de 2016. 


			Este campo me ofereceu a possibilidade de conhecer de perto uma riqueza cultural e humana de uma coletividade indígena amazônica que conseguiu superar trágicas atrocidades cometidas contra este povo pela sociedade envolvente. Esta atividade resultou na produção de um artigo denominado “Oykin (encontro) com os Paiterey da Aldeia Paiter”, que será publicado na coletânea Representações e marcadores territoriais dos povos indígenas do corredor Tupi Mondé. O capítulo deste livro foi uma parceria com os seguintes pesquisadores: Josué da Costa Silva, Nicolas Floriani e Arildo Gapame Suruí. A obra foi organizada pelo Professor Doutor Adnilson de Almeida Silva, e será publicada pela Paco Editorial. 


			Durante o ano de 2017, outras atividades de campo foram realizadas, oportunidade em que tive também o prazer de ingressar no Grupo de Estudos e Pesquisas, Modos de Vida e Culturas Amazônicas (Gepcultura), onde obtive uma grande aprendizagem com os demais membros deste conceituado grupo de pesquisa. Do dia 7 ao dia 9 de julho de 2017, realizamos um importante planejamento deste grupo de pesquisa. As atividades foram desenvolvidas através de uma viagem realizada no rio Abunã no distrito de Extrema.


			Posteriormente realizamos outro importante trabalho de campo com o povo indígena ‘Wari. As atividades foram realizadas na Aldeia Laje Velho, no município de Guajará Mirim, durante os dias 17 a 20 de agosto de 2017. Este trabalho também resultou na produção de um artigo denominado: “‘Wari: Identidade, conversão e marcadores territoriais”, em parceria com os Professores Doutores, Josué da Costa Silva e Adnilson de Almeida Silva. O artigo está aguardando parecer da revista para publicação. 


			Realizei também na região onde moro, uma pesquisa de campo que resultou na produção de outro artigo para ser publicado em um livro que está sendo organizado pela Professora Doutora Maria Madalena Aguiar Cavalcante. O artigo é denominado “Ponta do Abunã: um território litigioso”. 


			O Gepcultura, neste mesmo ano de 2017, através do Prof. Dr. Josué da Costa Silva, realizou um resgate de uma série poemas que eu havia produzido no decorrer de vários anos na região da Ponta do Abunã. Os poemas foram selecionados para futuramente serem publicados através de um livro.


			Citaremos aqui outra série de atividades que foram desenvolvidas ainda neste ano através de atividades de campo do Programa de Mestrado e Doutorado em geografia da Universidade Federal de Rondônia: Assentamento Wálter Arce-Acre; Usina de Santo Antônio-Porto Velho; Estrada de Ferro Madeira Mamoré – Jaci paraná, Porto Velho-RO; Museu arqueológico da Usina de Jirau, Nova Mutum, Porto Velho-RO e nos seringais Cotovelo e Igarapé preto – Pando-Bolívia.


			Durante os dias 1, 2 e 3 de novembro de 2018, participei das seguintes pesquisas de campo na Terra Indígena Kaxarari, no distrito de Extrema em Rondônia: I Encontro de Mulheres Indígenas Kaibú Kaxarari, realizado pelo Grupo de Estudos em Pesquisa em Geografia, Mulher e Relações Sociais de Gênero (Gepgênero), e do Projeto bem viver Kaxarari, realizado pelo Gepcultura. Ainda neste mesmo ano, durante os dias 5 e 6 de novembro, realizei pesquisa de campo na comunidade Puerto Bolivar, no rio Mamu, Pando – Bolívia, enquanto no distrito de Extrema de Rondônia, dei continuidade a um projeto de pesquisa que desenvolvo na região, denominado “Escritores da floresta”.


			V – Eventos nacionais e internacionais


			Durante os dias 19 a 23 de junho de 2017, participei de um importante evento internacional realizado na Universidade de Nariño, San Juan de Pasto-Colômbia. O evento foi denominado “Encontro Internacional Minga para La Paz – El Buen-vivir y la no violência”, quando na oportunidade apresentei o seguinte artigo: “Territorialidade, violência e diplomacia: a relevância social da escola na construção de uma cultura de paz na fronteira Brasil-Bolívia”. O PPGG/Unir me proporcionou realizar a minha primeira viagem internacional como pesquisador, fator considerado de grande relevância para a minha vida pessoal e profissional, visto que as aprendizagens foram bastante significativas na propagação pela paz mundial e pelo bem viver. 


			Outro evento realizado a nível nacional e considerado de grande importância para a pesquisa científica em Geografia foi realizado em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, durante os dias 12 a 15 de outubro de 2017. Foi o XII Encontro Nacional da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia (Enanpege). Durante este evento, apresentei o artigo intitulado: “Novas territorialidades na fronteira pandina boliviana: a Pan-Amazônia em conflito”. Este artigo foi produzido em parceria com o Prof. Dr. Josué da Costa Silva, e foi publicado no ano de 2018 pela Atena Editora, como capítulo do livro E-book, denominado A produção do conhecimento geográfico. 


			Durante os dias 16 a 18 de agosto de 2017, participei do 12º Encontro de pós-graduação em geografia. Marcadores territoriais, um conceito em construção, realizado pela Universidade Federal de Rondônia. Neste evento, realizei a seguinte atividade: Apresentação de banner: multiculturalismo, geopolítica e direitos humanos na Pan-Amazônia: o caso do rio Mamu – departamento de Pando – Bolívia na fronteira com a ponta do Abunã – Rondônia – Brasil.


			Em março de 2018 participei do X Seminário Temático da Rede Internacional Casla-Cepial; Conhecimentos Etnocientíficos e Territorialidades Alternativas. O evento foi realizado na Universidade Federal de Rondônia, em Porto Velho. 


			Outro evento nacional do qual participei foi o Colóquio Nacional – Núcleo de Estudos em Espaço e Representações (NEER), realizado na cidade de Diamantina no estado de Minas Gerais, durante os dias 15 a 19 de outubro de 2018. Neste evento apresentei o artigo intitulado: “Seringais nativos do rio Mamu – Paisagem cultural e identidade na fronteira pandina boliviana”.


			VI – Resultados


			As experiências adquiridas no convívio com o PPGG/Unir conduziram este pesquisador ao grande desafio de construir uma tese de doutorado. Esta convivência nos metamorfoseou a enxergar o outro em seu ser, e muito mais, a enxergar também o ser deste ente. Cada experiência obtida era um traço erguido na incompletude do ser. Cada pesquisa realizada era cada vez mais o fortalecimento e o compromisso deste discente com o programa e com a produção científica. As vivências entrelaçadas ao programa e a Pan-Amazônia boliviana, resultaram, mediante análises investigativas, oriundas de suas problematizações, em dizer que os seringueiros do rio Mamu são de fato brasivianos através dos seus modos de vida e da poética fenomenológica do viver. 
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			Quadro 1. Síntese das atividades


			Fonte: Santana, F. M., 2019.


			









INTRODUÇÃO


			Desde o advento do primeiro surto da borracha na Amazônia, já se tinha notícia da presença de extrativistas brasileiros nos seringais bolivianos do rio Mamu no Departamento de Pando, mas foi durante o segundo ciclo da borracha ou batalha da borracha que o processo migratório para esses seringais se intensificou mais notadamente. No espaço e tempo, os seringueiros brasileiros foram construindo uma peculiar identidade brasiviana e que posteriormente se tornaria ameaçada em virtude da implantação de políticas agrárias adotadas a partir do ano de 2006 com Evo Morales no poder do governo boliviano e que culminou na desconstrução deste histórico processo identitário. O termo “brasivianos”, aqui denominado, refere-se aos seringueiros brasileiros e seus remanescentes, que desde os tempos áureos dos dois grandes ciclos da borracha, adentraram nos seringais da floresta pandina boliviana para extração do látex. 


			O Mamu é um exuberante rio boliviano que fica localizado no Departamento de Pando, e possui aproximadamente cerca de 164 km de Extensão. A sua nascente é uma região pantanosa – considerada um habitat natural de sucuris – que emerge suas águas no município de Santa Rosa Del Abuná na Província de Abuná. Em seguida, suas águas ingressam no município de Ingavi, para posteriormente embelezar sua foz no município de Santos Mercado na Província Federico Román, despejando suas águas escuras nas águas amareladas do rio Abunã, na fronteira com a região da Ponta do Abunã, município de Porto Velho, no estado de Rondônia. A Ponta do Abunã com o Departamento de Pando já foi considerada uma importante fronteira binacional, marcada por suas históricas correntes migratórias no contexto de diferentes espacialidades, territorialidades e temporalidades. 


			Foi justamente nesta região fronteiriça onde surgiu um dos mais emblemáticos imbróglios diplomáticos envolvendo seringueiros brasivianos e campesinos bolivianos. Com o advento do governo Evo Morales, um discurso nacionalista apresentava a substituição de um projeto neoliberal oligárquico por uma extensa política de reforma agrária, objetivando, segundo este governo, atender as classes subalternas daquele país, mais precisamente, os indígenas e campesinos.


			A partir de 2007 e 2008, os movimentos campesinos, em cumprimento às leis agrárias implantadas por Evo Morales, dirigiram-se ao Departamento de Pando. O movimento chegou aos seringais brasivianos do rio Mamu, gerando um sério conflito naquela região. Campesinos, fortemente armados, conseguiram expulsar mais de oitenta famílias de seringueiros ao longo deste rio.


			As expulsões ganharam repercussão nacional e internacional, e tiveram que receber interferência da Organização Internacional para Migrações (OIM), um organismo da ONU, que inicialmente recebeu do governo brasileiro a quantia de mais de dez milhões de dólares para coordenar o assentamento desses seringueiros em território brasileiro, inclusive das comunidades que fazem fronteira com o estado do Acre. A coletividade brasiviana do rio Mamu, estaria, dessa forma, mergulhada em um sério conflito fronteiriço binacional.


			A pesquisa nos conduz inicialmente a fazermos algumas indagações sobre a utilização do termo brasiviano, visto que o rio Mamu está localizado no Departamento de Pando, mais precisamente no Noroeste boliviano, onde sempre viveu este tradicional grupo social de extrativistas.


			O primeiro ponto que nos levará à elucidação deste conceito será a questão da identidade. Para que esta seja melhor compreendida em sua essência, seria necessário, além de rebuscar a sua gênese no sertão nordestino, atentar também para esta construção no seu espaço de ação, ancorada em suas temporalidades, procurando ainda identificar as suas peculiaridades, através de outros fatores incorporados nesta identidade. Para isso, achamos necessário entrelaçarmos outra característica para melhor compreendermos a questão da identidade: a poética brasiviana. O que seria então esta poética e quais os conteúdos simbólico-cosmogônicos que poderiam caracterizá-la? Neste sentido, seria, portanto, necessário, compreender o mundo mitológico do ente seringueiro. Esta poética se tornaria um fator de grande relevância para a compressão íntima desta identidade.


			O conflito entre brasivianos e campesinos, que provocou graves rupturas nos tradicionais modos de vida de uma coletividade, jamais seria possível compreender os valores desta identidade resumido apenas a esta intrínseca análise. A poética, certamente, surge como uma valiosa contribuição a esta compreensão, no entanto, outro fator tornou-se também imprescindível a este entendimento: os marcadores territoriais. 


			Mas o que seriam então esses marcadores territoriais brasivianos? Eles são analisados a partir de seus mais importantes divisores: os estruturantes e os estruturadores. O primeiro refere-se ao constructo da coletividade, o segundo, surge como uma grave ameaça a esse constructo: os modos de vida.


			Neste sentido, nos capítulos a seguir, elucidaremos essas e outras problematizações para o entendimento da tese em que esta obra se baseia, intitulada: “Os brasivianos do rio Mamu: Modos de vida e a poética fenomenológica do viver”. 


			No Capítulo I, intitulado “Vivência brasiviana – aspectos teóricos”, inicialmente esclareceremos o termo “brasivianos”, utilizado com frequência no contexto de toda a construção da pesquisa, até porque, o próprio tema da tese nos instiga a investigar tal conceito. Foi, portanto, diante desta interação fronteiriça que surgiu o que aqui denominamos de identidade brasiviana, uma coletividade tradicional de seringueiros e seringueiras, remanescentes de dois grandes ciclos da borracha e da pecuarização que destruiu os seringais fronteiriços da Amazônia Sul-ocidental brasileira. Adentraram na floresta boliviana através de uma fronteira denominada liberdade, uma fronteira do humano, vidas escamoteadas, longe dos cenários políticos internacionais, mas que posteriormente, no espaço e tempo, serão vistos como uma ameaça diante de um reacionarismo estatal fronteiriço. A pesquisadora Geórgia Pereira Lima, através de relevante pesquisa que resultou na tese de doutoramento, intitulada “Brasivianos: culturas, fronteiras e identidades” (USP, 2014), construiu importante investigação que define de forma bastante clara, a utilização da problemática deste termo. 


			Buscando instigar os novos pesquisadores a adentrar nas investigações sobre os seringueiros brasileiros que residiam nos seringais pandinos bolivianos, Souza (2006) já havia despertado para a utilização deste termo na pesquisa acadêmica, chegando inclusive a citar duas denominações que poderiam ser utilizadas em novas pesquisas: brasivianos ou brasilianos. Por sua vez Dantas (2009, p. 76), também reforça a utilização do termo “brasivianos” em sua pesquisa, incorporando esta terminologia como adequada para classificar esses homens e mulheres que vivem ou viveram nos seringais bolivianos do Departamento de Pando. É na fronteira das águas do rio Abunã que navegaremos nas águas do rio Mamu e suas singularidades materiais e imateriais numa fronteira do humano (Martins, 2009).


			A identidade brasiviana, tem, portanto, a partir deste encontro das águas, uma peculiar marca que identificará o princípio de construção da utilização deste termo. Em Bachelard (1989), a água contempla e constrói a materialidade e imaterialidade humana em seu espaço de ação: “Desse modo a água nos aparecerá como um ser total: tem um corpo, uma alma, uma voz”.


			Durante todo o contexto deste capítulo, procuramos, ainda, discorrer sobre os principais teóricos que serão utilizados nos capítulos subsequentes desta obra, tais como: Bachelard (1989), Dardel (2015) e Heidegger (1971; 2002; 2013; 1976; 2012; 2005), com os quais, cujas teorias nos auxilia a trabalhar a vivência brasiviana na fenomenologia, e, no contexto da vivência brasiviana da pesquisa participante, nos espelharemos no suporte teórico de Brandão (2006), Demo (2004), Schmidt (2006), Brandão e Streck (2006) e Sobottka, Eggert e Streck (2006). 


			Na gênese, construção e ameaça da identidade brasiviana, atentaremos para as importantes contribuições de: Nascimento Silva (2000), Secreto (2007), Moles (2005), Haesbaert (2016), Souza e Santana (2010), Souza (2006), Souza (2004), Bauman (2012) e Hall (2010; 1992; 1997). A poética brasiviana do rio Mamu encontrará aporte teórico em Silva (1994), Bachelard (1989), e Loureiro (2001), e, consequentemente, encontraremos as importantes contribuições de Almeida Silva (2015) e Henriques (2003; 2004), sobre as identificações e análises dos marcadores territoriais brasivianos.


			Apontaremos que a essência e pureza do ente, que constituem importantes traços para a construção do ser, necessitam de uma vivência no seu espaço e tempo, que seja capaz de provocar no contexto da pre-sença, a descoberta deste ser no mundo e com o mundo. Neste sentido, torna-se de fundamental importância que o pesquisador também procure encontrar o ser em si mesmo, imbricado nessa vivência. Conforme nos mostra Heidegger. 


			A vivência, porém, não se constrói atrelada a uma pesquisa de campo, onde a procura pelo método será desvendada posteriormente. O pesquisador precisa adentrar e conviver de forma consciente, no sentido de apreender esta vivência, pois, mesmo que seja meio às angústias, podemos mudar de lugar, nos desalojarmos, mas ainda é a procura de um lugar; nos é necessária uma base para assentar o Ser e realizar nossas possibilidades, conforme nosso diálogo com Dardel. 


			A poética de Bachelard (1989) e Loureiro (2001) instiga no espaço vivido do homem à fenomenologia da imaginação, pois, segundo ele, este espaço não pode ser indiferente ao ser entregue à mensuração e à reflexão do geômetra. 


			Desta forma, a relação imbricada na cotidianidade dos sujeitos pesquisados e do pesquisador, poderá resultar numa produção de grande relevância para o meio acadêmico, além de se constituir uma fundamental ferramenta de melhoria da condição da vida humana de toda uma coletividade envolvida no processo de pesquisa. Neste sentido, Sobottka, Eggert e Streck (2006) atentam para que os pesquisadores assumam uma condição de participante do processo social estudado, buscando suspender a distinção entre pesquisador e pesquisado. 


			No Capítulo II, analisaremos “Os caminhos brasivianos – método e metodologia”. Iniciaremos esse estudo através da apresentação e caracterização da área de estudo: O rio Mamu e sua localização no Departamento de Pando na Bolívia, fazendo fronteira com a região da Ponta do Abunã no estado de Rondônia, e apresentando os principais seringais, seringueiros e seringalistas desta região fronteiriça. A seguir instigaremos o método fenomenológico, a partir principalmente dos pensamentos de Heidegger, Dardel e Bachelard, e a pesquisa participante, procurando dialogar com Demo, Brandão, Sobottka e Streck. A pesquisa participante foi desenvolvida através do Projeto educacional Ética e Cidadania. Nesse sentido, a educação é analisada fenomenologicamente buscando aporte teórico no Professor Joel Martins (1992). 


			No Capítulo III: “A identidade brasiviana e o histórico de ocupação dos seringais brasileiros e bolivianos”, analisaremos a sua gênese, rebuscando-a nas entranhas do sertão nordestino, a partir do advento do segundo surto da borracha na Amazônia. A migração nordestina para os seringais amazônicos ocorreu durante o Estado novo varguista, mediante o recrutamento desses trabalhadores para trabalharem no processo de extração do látex, visando atender principalmente o mercado internacional estadunidense através da assinatura dos acordos de Washington, para entendermos este processo migratório dialogamos com Nascimento Silva (2000), Secreto (2007) e Moles (2005). 


			Para consolidar este processo migratório foi necessário que o governo federal utilizasse de todos os meios necessários para persuadir os nordestinos a migrarem em busca de uma tão sonhada “riqueza”. A propaganda massificou-se do litoral ao sertão, e desta forma, estaria selado o sucesso do processo migratório. 


			Agora nos seringais amazônicos, os sertanejos se entrelaçariam a novos modos de vida e a novas conquistas do seu espaço vivido na fronteira Brasil-Bolívia, conforme estudos realizados por Martins (2009). Os seringueiros adentraram em suas colocações de seringa, ergueram suas moradas, e a partir daí se iniciou a construção de sua identidade seringueira. Esta identidade, porém, também seria construída no espaço e tempo nos seringais bolivianos do Departamento de Pando, surgindo, desta forma, a identidade brasiviana do rio Mamu.


			Durante as décadas de 1970 e 1980, a identidade brasiviana fortalece-se com a chegada de novos migrantes, oriundos principalmente do Acre, em decorrência do avanço desenfreado da pecuarização na Amazônia Sul-Ocidental brasileira que destruía os seringais amazônicos. Para esclarecermos este novo processo migratório para o rio Mamu, recorremos a Souza (2006). 


			No Capítulo IV: “Os modos de vida brasivianos – a poética e os marcadores territoriais”, discorreremos sobre o vasto campo do imaginário ribeirinho do rio Mamu, trazendo o aporte teórico de Bachelard (1989). A poética estetizante viaja nos devaneios de um mundo simbólico-cosmogônico, demonstrando a riqueza e grandeza de significações e simbologias divinizadas, como importantes peculiaridades, constituídas em suas espacialidades e territorialidades, e atreladas aos modos de vida do homem ribeirinho, conforme ressalta Loureiro (2001). 


			Diante desta vasta contemplação mitológica do espaço vivido brasiviano, apresentaremos quatro representações que estão presentes na cotidianidade do imaginário pandino boliviano: o menino boto, o caboclinho da mata, o velho da canoa e a mãe da seringueira.


			Se os mundos material e imaterial tornaram-se imbricados, é necessário acrescentar neste espaço poético alguns episódios que marcaram a realidade do espaço vivido do rio Mamu para melhor compreendermos a dinamicidade deste processo que marcou profundamente aquela população ribeirinha. No contexto desta elucidação, atentaremos em mostrar o outro lado da poética estetizante, que é justamente, o lado da poética ameaçada, onde o mateiro brasiviano, o anjo brasiviano e a guerreira brasiviana, representam este desnudamento poético. 


			Analisaremos também “Os marcadores territoriais brasivianos”, que se apresentam subdivididos em estruturantes e estruturadores. O aporte teórico deste capítulo é fundamentado nos estudos de Henriques (2003; 2004) e Almeida Silva (2015). Os marcadores territoriais estruturantes, conforme diálogo com Almeida Silva (2015), são experiências, vivências, sentidos, sentimentos, percepções, espiritualidade, significados, formas, representações simbólicas e presentificações que permitem a qualificação do espaço e do território como dimensão das relações do espaço de ação, imbricados de conteúdos geográficos.


			Henriques (2003; 2004), em estudos realizados no continente africano, destaca alguns marcadores territoriais, considerados relevantes para o entendimento daqueles territórios, a saber: marcadores “vivos”, marcadores “simbólicos”, marcadores “fabricados”, marcadores “históricos”, marcadores “musicais” e marcadores “funcionais”. Almeida Silva (2015) consegue demonstrar com relevância, o reconhecimento desses marcadores nas coletividades indígenas da Amazônia. Além do mais, ele ainda inclui outros marcadores territoriais no contexto dessas coletividades, tais como os marcadores: linguísticos, cosmogônicos, perceptovisual-sensoriais, estético-corporais e os marcadores instrumentais dos seringueiros.


			Desta forma, procuramos identificar nas coletividades tradicionais do rio Mamu, todos os marcadores territoriais desenvolvidos por Henriques (2003; 2004) e por Almeida Silva (2015), no sentido de melhor compreendermos as singularidades do mundo material e imaterial, presentificados nas espacialidades e temporalidades dos seringais pandinos brasivianos como lugares tradicionais. Diante do exposto a categoria de análise de lugar é aqui compreendido através de Tuan (1983), Dardel (2015), Holzer (2014), Marandola (2014), Saramago (2014) e Seemann (2014). 


			No Capítulo V: “A eclosão do conflito no rio Mamu e a identidade brasiviana ameaçada”, discorreremos sobre o projeto Ética e Cidadania e a diplomacia internacional sob o olhar fenomenológico de Martins (1992). Discorremos ainda neste capítulo sobre a fala dos seringueiros brasivianos, a mulher brasiviana como símbolo de resistência, o agravamento da crise diplomática e os efeitos da crise, com a retomada do viés diplomático.


			No Capítulo VI: “Os impactos da perda da identidade e a desterritorialização dos brasivianos”, instigaremos sobre a poética brasiviana fragmentada e os noticiários jornalísticos; A desestruturação dos marcadores territoriais brasivianos e os noticiários jornalísticos, e 13 anos depois, mostraremos para onde foram os brasivianos do rio Mamu de acordo com o aporte teórico de Haesbaert (2016) e Martins (1981; 2009; 2017). 


			









CAPÍTULO I. VIVÊNCIA BRASIVIANA – ASPECTOS TEÓRICOS
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			Figura 2. Tronco de árvore no Rio Mamu. Pando/Bolívia. Julho. 2009


			Fonte: Santana, F. M.


			Martins1 mostra que a fronteira


			É processo dialético do humano


			É a dinâmica do espaço cotidiano


			E suas travessias sem barreira


			Esta mobilidade seringueira


			Retrata a territorialidade


			Aspectos de uma multiplicidade


			Que às vezes se torna subestimada


			A fronteira não deve ser negligenciada


			Ocultando a voz da coletividade


 
 

			Ao retratarmos o estudo da vivência


			O ser é imediatamente um valor


			Bachelard2 na poética nos instigou


			Sobre o pensamento e a experiência


			Para o autor, a casa afasta a contingência


			É o primeiro mundo do ser humano


			Assim como o tapiri para o brasiviano


			É a alma do seu pertencimento


			O tapiri é o axioma do sentimento


			Que o seringueiro produz no cotidiano 


 
 

			Heidegger3 busca em sua interpretação


			A presença pela temporalidade


			É preciso instigar com alteridade


			O fenômeno da apropriação


			O ente em sua apreensão


			Vai construindo a essência do ser


			Internalizando assim o pertencer


			Da presença em seu tempo de vida4


			Desta forma a verdade5 será construída


			Na adequação do ato de conhecer


 
 

			A vivência desta forma nos guia


			Ao ser em seu estado original


			É o ser compreendido como tal6.


			Dardel7 nos mostra uma geografia


			Que o homem na terra vivencia


			A inserção do homem no lugar,


			Uma terra que o acolherá


			E que estabilizará sua existência


			A terra é do homem por excelência


 
 

			Onde o ser poderá se assentar


			A identidade originária do sertão


			Passou por uma ardilosa marcha


			Secreto8 diz que o soldado da borracha


			Foi uma vítima histórica da migração


			A Amazônia é o novo espaço de ação


			Com a identidade foi no tempo consolidada


			Séculos depois ela tornou-se ameaçada


			Em consequência da geopolítica estatal


			A crise da identidade, nos mostra Hall9


			É descentrada, deslocada e fragmentada. 


			O estudo que versa sobre a poética


			É uma viagem simbólica do imaginário


			Onde o mundo real identitário


			É entrelaçado à beleza de sua estética


			Na mais interminável da dialética


			Bachelard10 mostra a estética do ser


			Os sonhos, o abrigo, o pertencer


			Em toda sua originalidade e pensamento


			E Loureiro11 alerta para o desapossamento


 
 

			Que pode causar ameaça ao bem viver.


			Na pesquisa sobre os marcadores


			Mencionados neste ensaio poético


			Milicianos utilizam seu poder bélico


			Para destruir da vida, seus valores


			São marcadores estruturadores12


			Que provocou o extermínio de lugares


			Fragmentou-se constructos peculiares


			De toda uma coletividade


			Um nacionalismo que impôs a hostilidade


			No silêncio desmedido de Morales. 


 
 

			O discurso da estereotopia


			Atrelou-se ao populismo


			A política da pátria e do civismo


			Enrijeceu sua hegemonia


			O coletivo do Mamu assistia


			Seu lugar tornar-se esmaecido


			O seringal ruiu despossuído


			Vítima da maior segregação


			O estado sancionou a desconstrução


			Dos valores de um espaço vivido.


 
 

			Ofuscados num acordo bilateral


			O coletivo tornou-se asfixiado


			O ente foi assim minimizado


			No seu mundo material e imaterial


			Na pesquisa socioespacial


			Constatamos a dor da coletividade


			Extinguiu-se o valor da alteridade


			E os princípios axiológicos da ética


			Estagnou-se o dinamismo da dialética


			E o constructo inefável da identidade.


 
 

			Ao iniciarmos a pesquisa cujo título nos promove uma instigação conceitual e do recorte espacial a que está atrelado o nosso objeto de estudo, estamos então, diante de uma fronteira onde seus atores sociais a enxergam como algo que mais une do que separa. A fronteira aqui mencionada refere-se a uma área territorial, localizada entre a região da Ponta do Abunã, município de Porto Velho, estado de Rondônia, Brasil, com o município de Santos Mercado, Província Federico Román, Departamento de Pando, Bolívia.


			No decorrer da caracterização e apresentação da área de estudo e demais etapas desta obra, recorremos a uma coletânea de mapas no sentido de trazer uma maior elucidação no contexto dos estudos realizados. Conforme nos relata Jorn Seeman – geógrafo cultural e professor do Departamento de Geociências da Universidade Regional do Cariri – Atrás dos pontos, linhas e polígonos impressos no papel escondem-se homens e mulheres e suas razões, ações e contradições cartográficas que influenciam ou até determinam como devem ser a aparência e os conteúdos de um mapa. Segundo nos relata o autor, “mapas são textos culturais, e não espelhos do mundo, embora eles ajudem a fabricar essas realidades” (Seeman, 2014, p. 69). O autor promove algumas instigações sobre a relação entre cartografia e lugar: como representar lugares cartograficamente? Será que conseguimos visualizar o espaço vivido adequadamente por meio da linguagem cartográfica? Segundo esclarece Seeman (2014, p. 70): “Para realmente projetar lugares num mapa, precisamos fundir as duas culturas da cartografia: a tradição científica e a tradição humanista”. 


			Neste sentido, Seeman (2014) procura estabelecer uma aproximação entre o lugar e a cartografia, sem o intuito de discutir estratégias de como usar símbolos, projeções e escalas para representar lugares, mas sim, restringir-se a uma reflexão mais poética sobre alguns mecanismos básicos da cartografia e as suas implicações para estudos sobre lugares. Desta forma:


			O leitor é capaz de ler o mapa como um texto com um significado, porque ele traz ao olho da mente paisagens, eventos e pessoas do próprio passado, envolvendo a própria identidade na representação. Ou, em outras palavras, mapas são uma rica fonte de história pessoal que proporcionam um conjunto de coordenadas para o mapa da memória. Mapas são como transcrições de nós mesmos. (Seeman, 2014, p. 83)


			O autor ainda enfatiza qua a cartografia é de fato uma ferramenta de comunicação com a capacidade de converter espaço em lugar. Segundo ele, essa definição se assemelha com as maneiras de concebermos lugares, por exemplo, é um ato de posicionar e orientar do mundo, uma tentativa de trazer o que é distante e intangível para mais perto e uma maneira de converter a anonimidade fria do espaço em um pedaço com significado. O autor ainda indaga que seja qual for a abordagem, o ponto de partida para cartografar lugares é a pessoa que mapeia as suas ideias sobre a realidade, o que torna o mapeamento dos nossos lugares uma atividade essencialmente humana. Para Seeman (2014, p. 75):


			É o mapa que comprova o local de uma casa, de um povoado, de uma rodovia, de uma floresta. Não é mais o fenômeno que vemos diante dos nossos olhos que, em seguida é transcrito ou inscrito em um mapa. Será que lugares precisam de mapas para serem aceitos como existentes? Será que o mapa pode substituir o testemunho ocular? Isso faz lembrar uma frase consagrada do filósofo francês Jean Baudrilard: “O território já não precede mais o mapa”. Nos redemoinhos da pós modernidade é o mapa que surge primeiro, é o significante que procede de modo que esses novos signos se tornam simulacros que não representam mais o espaço real.


			Os seringais do rio Mamu foram listados em ordem num mapa que demonstra a autenticidade singular e plural da fronteira Brasil-Bolívia. É nesta fronteira onde brota o natural encontro das águas do rio Abunã com o rio Mamu. A imbricação dos seringais e de seus homens e mulheres que convivem neste espaço de ação amazônico resultou num adentramento histórico e geográfico no vale do rio Mamu. Foi neste rio da floresta pandina boliviana em que os sertanejos do sertão nordestino foram metamorfoseados em seringueiros, e posteriormente em seringueiros brasivianos. A fronteira, portanto, em sua fluida dinamização, acolheu e doou seu espaço para ser trabalhado pela ação humana.


			Podemos assim dizer que “mais uma vez, é o espaço da intervenção que emerge nos interstícios culturais que introduz a invenção criativa dentro da existência” (Bhabha, 1998, p. 29). Uma existência onde se dá a construção e reconstrução de uma identidade cultural constituída de saberes e fazeres do espaço vivido. “(…) Há um retorno à encenação da identidade como interação, a re-criação do eu no mundo da viagem, o re-estabelecimento da comunidade fronteiriça da migração” (Bhabha, 1998, p. 29).


			A fronteira como aqui entendemos é a fronteira do humano, conforme diálogo estabelecido com Martins (2009). Foi através da fronteira onde os seringueiros brasileiros adentraram no rio Mamu para construírem seu lugar. Em seus seringais foi construído no espaço e tempo uma coletividade brasiviana. A exuberante paisagem natural pandina foi cotidianamente sendo lapidada pela inserção da mão seringueira que a transforma numa paisagem cultural enfeitada com seus tapiris e suas estradas de seringa como relevantes marcas estabelecidas na colocação: o seu lugar. 


			Esta categoria de análise geográfica nos mostra que “a paisagem não é, em sua essência, feita para se olhar, mas a inserção do homem no mundo, lugar de um combate pela vida, manifestação de seu ser” (Dardel, 2015, p. 32). Segundo o autor, é desse lugar, base de nossa existência, que, despertando, tomamos consciência do mundo e saímos ao seu encontro, audaciosos ou circunspetos, para trabalhá-lo. Foi nas atividades do corte da seringa que o seringueiro viu o rio como imbricamento humano e não como divisor de territórios. Um rio que corta a floresta, lugar onde ele corta a seringueira, que por sua vez, corta as rupturas do convívio humano e geográfico. Para Loureiro (2001), ao lado desse mundo de águas, está a floresta – antigo lugar de convivência secular de realidades e signos, no qual vive e se abriga o homem amazônico. 


			Se espacialidade e territorialidade são indissociáveis à ação humana, a vivência é fruto da experiência de um espaço vivido. Pois de acordo com Tuan (1983, p. 151), “O espaço transforma-se em lugar à medida que adquire definição e significado”. As populações tradicionais do rio Mamu impregnaram-se no seu espaço de ação e temporalidades para incorporarem o pertencimento de lugar, e neste pertencer está imbricada a sua identidade brasiviana. Para Tuan (1983), uma identidade de lugar se alcança pela dramatização das aspirações, necessidades e ritmos funcionais da vida pessoal e dos grupos, e para Rosendahl (2003, p. 204), “a dimensão geográfica de lugar não pode ser separada das dimensões política e econômica”.


			Para Edward Relph, geógrafo e professor da Universidade de Toronto, Lugar não é meramente aquilo que possui raízes, conhecer e ser conhecido no bairro; não é apenas a distinção e a apreciação de fragmentos de geografia. Para o autor, o núcleo de significado de lugar se estende, segundo ele, em suas ligações inextricáveis com o ser e com a própria existência. Para Edward, lugar é um microcosmo, é onde cada um de nós se relaciona com o mundo e onde o mundo se relaciona conosco, pois o lugar é parte de um processo em que o mundo inteiro está de alguma forma implicado, e isso é existencial e ontológico. 


			Então, por algum estranho e improvável desvio, parece que ideias provenientes de interpretações fenomenológicas de lugar e do ser podem ter valor pragmático a fim de encontrar caminhos para lidar com os enormes temas global/local que surgiram no início do século XXI. Se geógrafos estão desempenhando um papel crucial nessa tarefa, será necessário que mantenham um entendimento ponderado e crítico, um entendimento que admita fraquezas e susceptibilidade à exploração, ao mesmo tempo que promova a força e as possibilidades de lugar. (Relph, 2014, p. 31, 32)


			No estudo intitulado “O sentido de lugar”, Lívia Oliveira nos informa que o lugar na geografia, desde o início da geografia humanista, foi sempre a essência propriamente dita da ciência geográfica, e que refletir sobre o lugar é refletir o seu sentido na geografia. Segundo a autora: 


			É o lugar experienciado como aconchego que levamos dentro de nós. Ou o lugar consciente do tempo social histórico, recorrente e mutável, no transcorrer das horas do tempo em um espaço sentido dentro de um lugar exterior ou interior. (Oliveira, 2014)


			Lígia Saramago, em “Como ponta de lança: O pensamento do lugar em Heidegger” nos diz que uma das primeiras associações que podemos então estabelecer no contexto do pensamento heideggeriano sobre o lugar é sua indissolúvel vinculação com a ideia de significatividade, que pode ser também compreendida como abertura de sentido das coisas. Desta forma, conclui a autora:


			O que imediatamente se mostra como fundamental nesta passagem é a importância decisiva atribuída à relação entre ser e estar em seu lugar, relação esta de um autêntico e essencial pertencimento ao lugar. Esse tema, que será amplamente desenvolvido por Heidegger ao longo de seu pensamento, envolvendo posteriormente ideias como a de pertencimento à terra natal, por exemplo, já pode ser claramente identificado aqui em seu início, no prosaico pertencer de um instrumento ao lugar que lhe foi designado no interior de uma oficina ou de uma casa, num armário ou posto sobre sua mesa. É importante lembrar que este lugar é fundamentalmente condicionado pelo “para que” do instrumento, por seus envolvimentos, refletindo-se como seu destino, no sentido pleno da palavra. (Saramago, 2014, p. 200)
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